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Resumo 

 
A estacionalidade reprodutiva em caprinos enfraquece a cadeia produtiva e torna inconstante a receita 

obtida. Produtores procuram utilizar protocolos hormonais ou metodologias naturais visando obter melhores 
índices produtivos. As cabras apresentam padrão de estacionalidade distinto de acordo com a latitude que se 
encontram no Brasil e fatores como a nutrição, interações sociais e aspectos climáticos parecem ser componentes 
importantes. Na estação reprodutiva, a sincronização do estro é obtida pelo uso de agentes luteolíticos 
intervalados por sete ou 11,5 dias. Na contra estação, a indução do estro sincronizado é obtida por meio de 
dispositivos intravaginais contendo progestágenos mantidos por seis dias em associação a diferentes 
gonadotropinas, aplicadas de 48 a 24 h antes da retirada do dispositivo. Hormônios indutores de ovulação 
também podem ser adotados. Igualmente, é importante considerar o estado fisiológico e a capacidade 
reprodutiva dos machos. No repouso sexual, os mesmos podem ser estimulados pelo uso da melatonina, manejo 
do fotoperíodo, o bioestímulo por cabras em estro e a aplicação de eCG. Dentre as estratégias naturais, destaca-
se o uso do efeito macho, efeito fêmea, controle artificial do fotoperíodo e a associação entre estes visando a 
promoção de sistemas orgânicos e sustentáveis a partir de métodos verdes, éticos e limpos. 
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Abstract 
 

The reproductive seasonality in goats weakens the productive chain and makes inconstant the income obtained. 
In this way, farmers usually  apply hormonal protocols or natural techniques in order to improve productive 
indexes. Goats present a distinct seasonal pattern according to the latitude found in Brazil and factors as 
nutrition, social interactions and climate appear to be important components. In the reproductive season, estrus 
synchronization is achieved by the use of luteolytic agents as prostaglandin analogs at intervals of seven or 11.5 
days. The induction of synchronized estrus is obtained through intravaginal devices containing natural or 
synthetic progestogens for six days in association with gonadotropins applied 48 to 24 hours before device 
removal. Ovulation-inducing hormones can also be adopted. Similarly, it is important to consider the 
physiological status and reproductive capacity of males. At the nonbreeding season, bucks can be stimulated by 
the use of melatonin, photoperiod management, by does in estrus and the administration of eCG. Among the 
natural strategies, it is important to highlight the male and female effect, artificial control of photoperiod and 
their association, aiming to promote organic and sustainable systems applying green, ethical and clean methods. 
 
Keywords: reproductive seasonality, reproductive efficiency, goats. 

 
Introdução 

 
No Brasil, a população de caprinos é estimada em 8,8 milhões de cabeças, as quais 90,0% (7,9 milhões 

de cabeças) concentram-se na região Nordeste do país (OIE, 2015). Embora o Nordeste possua um grande 
efetivo caprino, a região é caracterizada pela baixa produtividade média local (9,2 litros/leite/cabra/ano) e 66% 
de todo o leite produzido no país (Lopes et al., 2012). Já o Sudeste, apesar de dispor de apenas 2,3% (200 mil 
cabeças) do efetivo caprino nacional (OIE, 2015), destaca-se pela produção comercial e agronegócio caprino 
leiteiro, com 25% do total produzido no país e produção média de 21,4 litros/leite/cabra/ano (Lopes et al., 2012). 

Existem diversos fatores que vem impossibilitando a elevação da produtividade e da oferta de leite ou 
de carne caprina no Brasil como, por exemplo, a estacionalidade reprodutiva (Gonçalves et al., 2008). Esta 
realidade enfraquece a cadeia produtiva e torna inconstante a receita obtida a partir da produção de tal espécie 
(Chemineau et al., 2007). Com o objetivo de contornar este problema, aumentar a produtividade e também 
permitir o melhoramento genético do rebanho, produtores têm procurado utilizar protocolos de indução e 
sincronização do estro, tanto no período de anestro quanto na estação de acasalamento natural. 
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A sincronização do estro (concentração de fêmeas em estro no intervalo de 24 a 72 horas) na espécie 
caprina pode ser obtida pelo prolongamento da fase lútea por meio de progestágenos em associação a outros 
hormônios, como a eCG, hCG e o FSH, ou pela redução desta fase, com o uso de agentes luteolíticos como 
análogos de prostaglandina (PGF2α) (Fatet et al., 2011). No período de acasalamento natural, quando as fêmeas 
já estão ciclando, existe a possibilidade de se alcançar uma sincronização apenas com a utilização de análogos de 
PGF2α. Já na contra estação reprodutiva, são adotados progestágenos associados a gonadotrofinas. Em alguns 
países, devido a preocupações na área da saúde pública e do bem estar animal, tem sido limitado o uso de 
progestágenos e gonadotrofinas, o que enfatiza ainda mais a necessidade de se encontrar alternativas viáveis 
naturais (consideradas verdes, limpas e éticas; Martin e Kadokaw, 2006) que associadas à monta natural ou 
biotécnicas da reprodução possam trazer ganho genético importante para a caprinocultura leiteira (Menchaca e 
Rubianes, 2004). 

A presente revisão propõe a discussão a respeito das bases fisiológicas da reprodução caprina junto aos 
recentes avanços em metodologias hormonais e naturais para promover a sincronização ou indução do estro 
sincronizado nesta espécie. Procuramos incluir nesta revisão alguns resultados do nosso grupo de pesquisa, 
especialmente com caprinos leiteiros localizados na região sudeste do Brasil. 

 
Fisiologia reprodutiva em caprinos leiteiros 

 
O ciclo estral consiste de modificações temporais morfológicas e fisiológicas no trato genital feminino, 

sendo definido como o intervalo entre duas manifestações de estro ou ovulações sucessivas. Embora a duração 
média do ciclo estral na cabra seja de 21 dias, o seu comprimento varia conforme raça, idade, localidade, 
nutrição e época do ano (Fatet et al., 2011). Balaro et al. (2016), descreveram um tempo médio de 21 dias para 
cabras da raça Saanen manejadas em condições tropicais do Sudeste Brasileiro.  

Em meados da década de 90, Ginther e Kot (1994) trouxeram um grande avanço no estudo da dinâmica 
folicular em cabras ao demostrar, pela ultrassonografia (US), que o crescimento folicular transcorria em forma 
de onda ao longo do ciclo estral. Por sua vez, na revisão de Driancourt (2001), foi descrita a sequência de três 
eventos (recrutamento, seleção e dominância) que englobavam a dinâmica. Posteriormente, pesquisas 
expressaram o número médio de ondas existentes (~3-4) durante o ciclo estral em caprinos (Evans, 2003; Simões 
et al., 2006).  

Em pequenos ruminantes, tem sido questionado o termo “dominância” em virtude de não ser observado 
o mesmo padrão de dominância que ocorre em grandes ruminantes (Cueto et al., 2006). Em bovinos, o folículo 
dominante teria um papel ativo na inibição dos folículos menores e na emergência folicular (Fortune, 1994). Já o 
processo de dominância em cabras, seria similar ao demonstrado em ovelhas, no qual o folículo dominante 
inibiria o crescimento dos folículos abaixo dele, mas não suprimiria uma nova emergência folicular (Cueto et al., 
2006). Este grupo de pesquisa tem ratificado o uso da terminologia co-dominância, em vista que caprinos com 
ovulações múltiplas, além de ser constatada a ovulação bilateral, um terceiro ou quarto folículo ovulatório, 
poderia ser visualizado após as primeiras ovulações em cada ovário (Rubianes e Mechaca, 2003). Deste modo, 
tem sido postulado que o aumento na taxa de ovulação não seria consequência do maior recrutamento folicular e 
sim, de um período estendido de ovulação (Ginther e Kot, 1994).  

A partir dos conhecimentos gerais expressados acima, podemos, didaticamente, dividir dois importantes 
eventos ovarianos que ocorrem durante o ciclo estral: a dinâmica folicular e luteal. A dinâmica luteal influencia 
na foliculogênese e segrega o ciclo estral na chamada fase luteal (progesterônica) e folicular (estrogênica) (Fatet 
et al., 2011).  

A dinâmica luteal em caprinos leiteiros foi determinada em dois estudos realizados pelo nosso grupo. 
Esta pode ser caracterizada por três fases fisiomorfologicamente distintas. A fase de crescimento e 
vascularização progressiva do corpo lúteo (CL) ocorre até o nono dia do ciclo estral (13 mm de diâmetro, com 
70% de perfusão luteal) acompanhada da elevação nas concentrações de progesterona (P4) plasmática que 
estabilizam a partir do oitavo dia do ciclo (12 ng/mL). A fase luteal estática vai do nono ao décimo quinto dia do 
ciclo estral e é caracterizada pela mantença no tamanho e perfusão do CL junto à produção de P4 (Arashiro et 
al., 2010, Balaro et al., 2017). A fase de regressão luteal pode ser dividida em duas etapas distintas: (1) luteólise 
funcional, caracterizada pela queda brusca na perfusão (~75%) e produção esteroidogênica (~85%) luteal nas 
primeiras 24 horas; (2) luteólise estrutural, caracterizada pela regressão morfológica significativa do CL nas 72 
horas seguintes e concentrações basais de P4 (<1,0 ng/mL) (Arashiro et al., 2010, Balaro et al., 2017). No 
processo de regressão do CL, a PGF2α derivada do sistema de contracorrente vascular uterino, inicia a cascata 
luteolítica e rapidamente reduz a secreção de P4 luteal. Assim, o efeito luteolítico da PGF2α pode ser sumarizado 
pela indução da angiólise e vasoconstrição que culminaria com a limitação de oxigênio, hipóxia e morte celular 
(Hayashi e Miyamoto, 1999). 

 
Estacionalidade reprodutiva em caprinos 

 
As cabras, de modo geral, apresentam variações estacionais em seu comportamento sexual e na 
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frequência e taxa de ovulação. Também vem sendo detectada uma variabilidade entre raças e indivíduos no 
controle e sensibilidade ao fotoperíodo, junto ao seu potencial de transmissão hereditária (Chemineau et al., 
2010). As mudanças estacionais na atividade reprodutiva originam-se, quase que exclusivamente, a partir de 
oscilações na liberação de FSH e LH pela hipófise. Esta, por sua vez, é controlada pela pulsatilidade do GnRH 
em nível hipotalâmico (Barrell et al., 1992).  

No Brasil, os primeiros estudos no âmbito da estacionalidade em caprinos datam dos anos 80. Simplício 
et al. (1986) demonstraram que raças nativas nordestinas não possuíam variação na atividade sexual no decorrer 
do ano. Já Lopes Junior et al. (2001) demonstraram, que cabras adultas jovens da raça Saanen, sob regime 
intensivo, não apresentaram estacionalidade para o comportamento de estro no Ceará (3 oS). Ademais, o período 
de chuvas pareceu ser um fator ambiental que influenciou na qualidade da atividade sexual e desempenho nestas 
cabras. Na sequência, Cruz et al. (2003) relataram que ao descer de latitude, na região da Bahia (14 oS), cabras 
Saanen apresentavam inatividade sexual no verão. Adicionalmente, ao utilizarem a US para estudo da dinâmica 
folicular em cabras Saanen e Anglo-Nubiana durante o período de anestro, Cruz et al. (2005) comprovaram que 
o padrão de crescimento folicular em ondas, intervalados entre 4-6 dias, era mantido. Além disso, demonstrou-se 
que os folículos antrais cresciam a tamanhos equivalentes a estádios pré-ovulatórios neste período, mas não 
culminavam com a ovulação. 

Na região Sudeste, estudos acerca da atividade reprodutiva em caprinos leiteiros têm sido pontuais, 
realizados na estação ou contra estação reprodutiva e não realizam um acompanhamento prospectivo do plantel 
(Maffili et al., 2006; Souza et al., 2011). Genericamente, é descrito o comportamento sexual do verão ao inverno 
no Estado de Minas Gerais (Moucherek e Moulin, 1987), com maior incidência no mês de abril. Recentemente, 
demonstrou-se que cabras nulíparas da raça Saanen apresentam a estação reprodutiva no período do inverno 
enquanto que as primíparas e pluríparas mantem-se cíclicas no outono e inverno. Independente da ordem de 
parto, todos os animais apresentam anestro estacional marcado na primavera. Por fim, interações sociais, a partir 
de dezembro, são capazes de restabelecer o estado cíclico nas cabras (Balaro et al., 2016).  

Em conclusão, quando a luminosidade apresenta baixa variação, como ocorre em latitudes tropicais e 
subtropicais, outros eventos ambientais podem ser adotados como complemento para depurar o ritmo 
reprodutivo (Chemineau et al., 2004). A nutrição (Duarte et al., 2008; Estrada-Cortés et al., 2009; De Santiago-
Miramontes et al., 2009; Gallego-Calvo et al., 2014), fatores sócio-sexuais como o efeito macho e fêmea 
(Scaramuzzi e Martin, 2008; Delgadillo et al., 2015; Ponce et al., 2015; Orihuela et al., 2016) e os aspectos 
climáticos como chuvas (Silva et al., 1998; Morales et al., 2016) parecem ser componentes importantes nesta 
plasticidade cerebral. O efeito associativo desses fatores poderia explicar a grande variabilidade observada nos 
estudos ao tentar caracterizar o padrão estacional da atividade reprodutiva em cabras sob condições tropicais e 
subtropicais. 

 
Estratégias hormonais para a sincronização e indução do estro sincronizado 

 
No período de acasalamento natural, quando as fêmeas já estão cíclicas, a sincronização de estro, 

pode ser obtida através de protocolos com a utilização apenas de análogos de PGF2α, que além de 
possibilitar uma diminuição no custo, não apresentam alguns problemas já observados em outros 
protocolos, como por exemplo, a produção de anticorpos (Baril et al., 1996), o desenvolvimento de 
enfermidades ovarianas como cistos foliculares (Santiago Moreno et al., 1999)  e  enfermidades uterinas 
como a hidrometra (Souza et al., 2013).  

Fonseca (2002), em estudo utilizando duas doses de 22,5 µg de d-cloprostenol (submucosa 
vulvar), intervaladas de 10 dias em cabras nulíparas das raças Alpina e Saanen, verificou as seguintes 
respostas ao tratamento: após a primeira dose, manifestação de estro em 74% das fêmeas, com intervalo de 
44 horas entre a aplicação e o início do estro e duração média do estro de 32 horas; e após a segunda dose, 
89% de manifestação de estro, com um intervalo médio de 50 horas até o início do estro e duração média 
do estro de 16 horas. Segundo o autor, a diferença significativa apresentada em relação à duração do 
estro após as duas aplicações, pode ter ocorrido devido ao estágio de crescimento final do folículo 
dominante da segunda onda do ciclo estral apresentado na segunda aplicação, tornando assim menor a 
duração do estro. 

Siqueira et al. (2009), em estudo utilizando duas doses de 22,5 µg de d-cloprostenol (submucosa 
vulvar), intervaladas de 10 dias em cabras da raça Toggenburg, encontraram valores semelhantes em relação 
à manifestação de estro, após a primeira e segunda aplicações de PGF2α  (85,48% e 88,71%). Porém, os  
autores concluíram que houve uma influência (P < 0,05) da aplicação de d- cloprostenol sobre o intervalo 
entre aplicação da prostaglandina e início do estro (41 vs 46 horas) e duração do estro (40 vs 32 horas), após a 
primeira e segunda aplicação de PGF2α respectivamente.  

Esteves et al. (2013), avaliando a eficiência da administração de duas doses contendo 30 µg de d-
cloprostenol ( laterovulvar), intervaladas de 10 dias, associadas ou não à 250 UI de hCG aplicadas no 
momento do estro, em diferentes raças (Toggenburg, Alpina, Saanen), não encontraram diferença (P > 



 Balaro et al. Sincronização e indução do estro em caprinos leiteiros. 
 

Rev. Bras. Reprod. Anim., Belo Horizonte, v.41, n.1, p.330-339, jan./mar. 2017. Disponível em www.cbra.org.br 333 

0,05) entre os grupos experimentais (hCG e solução salina) em relação à manifestação de estro após a primeira 
e a segunda aplicação de d-cloprostenol (76% e 79%). Porém, nos outros parâmetros como intervalo entre a 
primeira dose e início do estro (76 horas) e intervalo entre a segunda dose e início estro (48 horas) e duração 
do primeiro (35 horas) e segundo (27 horas) estro, foram observadas diferenças (P < 0,05), demonstrando 
maior duração nos períodos avaliados após a primeira aplicação de d-cloprostenol, o que indica que houve 
uma melhor sincronização de estro após a segunda dose. 

Maia et al. (2017) avaliando diferentes intervalos de aplicação de duas doses de d-cloprostenol (7, 9 e 
11,5 dias) em cabras da raça Saanen, observaram no primeiro ensaio que todos os intervalos foram eficientes 
para sincronizar o estro. Entretanto, em um segundo ensaio, os intervalos de 7 e 11,5 dias promoveram uma 
maior sincronia quanto ao início do estro após a realização da segunda dose. Na sequência, ao se realizar a 
inseminação artificial (IA) ajustada de acordo com intervalo da administração da segunda dose de d-cloprostenol 
ao início do estro (10, 18 e 24 h para fêmeas que entraram em estro 60, 48 e 24h) os intervalos de 7 e 11,5 dias 
promoveram taxa de gestação de 85,2% (23/27) e 93,6% (29/31), respectivamente.  

A utilização da P4, natural ou sintética, na indução/sincronização do estro possui algumas vantagens em 
relação às PGF2α, como o fato de poderem ser utilizadas em qualquer fase do ciclo estral e de induzir a 
manifestação do estro também no período de anestro estacional. A progesterona exógena exerce ação de 
bloqueio temporário do ovário, pois inibe a secreção pulsátil do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) 
pelo hipotálamo, inibindo o desenvolvimento de folículos dominantes. Essa ação é semelhante à da P4 endógena 
e, uma vez retirada sua fonte exógena, induz o estro em poucos dias (Revisado por Fonseca et al., 2014).  

Existem diversos protocolos de indução de estro que utilizam variações na dose, duração, no tipo e na 
via de administração de progestágenos, no uso e momento de aplicação de gonadotrofinas e uso ou não de 
prostaglandinas. Apesar da possibilidade de utilização de progestágenos por diferentes vias (implantes 
auriculares, administrações diárias pela via oral ou intramuscular) (Fonseca e Souza, 2011), a maior parte dos 
relatos descreve o uso de dispositivos intravaginais, sendo eles: esponjas contendo com acetato de 
fluorogesterona (FGA; Ungerfeld e Rubianes, 2002) ou acetato de medroxiprogesterona (MAP; Pietroski et al., 
2013), ou ainda os de liberação lenta de progesterona verdadeira (CIDR-G; Souza-Fabjan et al., 2014). 
Gonadotrofinas e PGF2α são administradas 24 a 48 horas antes ou no momento da retirada do dispositivo. Existe 
ainda perspectiva de sincronia ovulatória que, pode ainda ser melhorada por meio da associação com outros 
hormônios, ditos indutores de ovulação, como o GnRH, hormônio luteinizante (LH), hCG, dentre outros. Todos 
têm apresentado elevados índices de animais em estro após a retirada do progestágeno e taxas de gestação que 
variam de 50 a 80%, quando com acasalamento natural ou IA (Fonseca e Souza, 2011). 

Atualmente, sabe-se que a ovulação de folículos envelhecidos não é desejável e compromete a 
fertilidade, fazendo com que protocolos de curta duração sejam mais eficientes que os de longa duração. Nosso 
grupo vem testando ao longo dos anos protocolos em diferentes raças, com o intuito de estabelecer um protocolo 
padrão. Os dados obtidos na raça Saanen, Toggenburg e Anglo-Nubiana estão descritos na Tab. 1.  

 
Tabela 1. Parâmetros reprodutivos de cabras das raças Saanen, Toggenburg e Anglo Nubiana induzidas ao estro 
sincronizado na estação de anestro por meio de protocolos hormonais com progestágenos mantidos por seis, 
nove ou 12 dias, associados a 200 UI eCG e prostaglandina 24 h antes da retirada do progestágeno. 
 Estro 

(%) 
IE 
(h) 

DE 
(h) 

IROV 
(h) 

IEOV 
(h) 

OV 
(%) 

Gest 
(%) 

 Raça Saanen - Pietroski et al. (2013) 
6 dias 90,0 26,7 ± 16,7 28,5 ± 20,2 44,6 ± 5,8 26,4 ± 5,4 80,0 60,0 
9 dias 100,0 25,2 ± 8,8 21,6 ± 9,5 52,8 ± 8,4 27,6 ± 8,1 100,0 80,0 
12 dias 100,0 25,2 ± 10,5 25,2 ± 19,1 60,0 ± 12,0 32,6 ± 9,1 70,0 50,0 
Média 96,7 25,7 ± 11,9 24,9 ± 16,3 52,5 ± 10,5 28,9 ± 8,0 83,3 63,3 
 Raça Toggenburg - Nascimento (2009) 
6 dias 100,0 29,5 ± 9,7 36,0 ± 12,6 50,5 ± 11,4 29,8 ± 12,7 81,0 47,6 
9 dias 100,0 34,0 ± 6,0 31,2 ± 14,3 46,3 ± 5,9 24,4 ± 6,2 89,5 73,7 
12 dias 100,0 32,4 ± 7,7 33,4 ± 8,6 46,7 ± 8,3 22,9 ± 7,1 71,4 61,9 
Média 100,0 31,9 ± 8,0 33,6 ± 11,9 47,8 ± 8,9 25,7 ± 9,4 80,6 60,6 
 Anglo Nubiana – Fonseca et al. (2009)* 
6 dias 80,0 33,7 ± 10,9 - - - - 50,0 
9 dias 76,2 29,2 ± 8,7 - - - - 50,0 
12 dias 80,0 30,7 ± 9,8 - - - - 35,3 
Média 78,7 31,2 ± 9,8 - - - - 44,9 
IE: Intervalo ao estro; DE: Duração do estro; IROV: Intervalo da retirada à ovulação; IEOV: Intervalo do estro à 
ovulação; OV: Taxa de ovulação; Gest: Taxa de gestação. *Apenas animais em estro até 48 h após a retirada da 
esponja foram considerados. 
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A possibilidade de utilização de protocolos mais curtos para a indução de estro possibilita a reutilização 
dos dispositivos intravaginais siliconados por até três vezes em pequenos ruminantes (Pinna et al., 2012). Esta 
reutilização tem sido relatada em diferentes espécies, sem causar prejuízos na taxa de fertilidade dos animais. 
Entretanto, esse procedimento quando executado sem os devidos cuidados, pode constituir-se em risco sanitário 
dentro de um rebanho. Desta forma, nosso grupo demonstrou pela primeira vez em caprinos que os dispositivos 
siliconados a base de progesterona podem ser autoclavados antes do uso subsequente, tanto no anestro estacional 
(Souza et al., 2011), como na estação de acasalamento natural (Souza-Fabjan et al., 2014). Ressalta-se que as 
concentrações de progesterona no dia da retirada do dispositivo (D6 do protocolo hormonal) não apresentaram 
diferença significativa quando este dispositivo foi utilizado pela primeira vez (novo, sem autoclavação), pela 
segunda ou terceira vez após autoclavação, mantendo-se em todos os animais valores supraluteais (>1 ng/mL). 
Além disso, a dinâmica folicular ovariana também foi similar entre os grupos, resultando em taxas de gestação 
similares entre os tratamentos. 

Vale a pena advertir que para a indução de estro durante o anestro reprodutivo, a utilização única de 
dispositivos intravaginais de progesterona, ou seja, sem associação a gonadotropinas, não é eficiente (Corteel et 
al., 1982). A gonadotropina mais comumente utilizada em protocolos hormonais de indução do estro em 
caprinos a eCG. A atividade dupla de FSH e LH, associada à meia-vida longa e disponibilidade em grandes 
quantidades faz da eCG uma substância muito conveniente para protocolos de indução de estro. Entretanto, por 
ser uma molécula grande e de espécie distinta, desde o seu primeiro uso, estimula a produção de anticorpos anti-
eCG em cabras (Baril et al., 1996). Esses anticorpos promovem um retardo no pico pré-ovulatório de LH e no 
momento da ovulação, levando a uma menor fertilidade nas fêmeas tratadas (Hervé et al., 2004). Cruz (2011) 
comparou o uso de 200 UI de eCG, normalmente utilizado em protocolos na espécie caprina, com 250 de UI de 
hCG e 20 UI de FSH. Foram verificadas taxas similares de resposta ao estro (93, 96, 89%, respectivamente), 
intervalo da retirada do progestágeno ao estro (45, 48, e 47 h) e taxa de gestação após IA (43, 63 e 43%) ou 
monta natural (83, 56 e 56%). Esses dados são importantes, pois possibilitam o uso de diferentes gonadotropinas 
em rebanhos que fazem uso contínuo de protocolos para a indução de estro em caprinos. 

Para qualquer estudo ou aplicação à campo da sincronização ou indução do estro sincronizado é 
importante considerar o estado fisiológico e a capacidade reprodutiva dos machos. Não adianta alcançar 
excelentes resultados na sincronização da ovulação e na qualidade do oócito se não houver disponível uma célula 
espermática de qualidade para realizar a fertilização. Uma alternativa é o uso de sêmen congelado, entretanto, 
devemos considerar que o sêmen de bodes é bem sensível aos processos de congelação/descongelação.  

Os machos também possuem variações anuais nas concentrações circulantes de FSH, LH e testosterona, 
o que determinam alterações nas características do sêmen e do comportamento sexual (Chemineau e Delgadillo, 
1993). Diversas alternativas vêm sendo relatadas visando otimizar o desempenho reprodutivo dos bodes na 
contra estação reprodutiva, como: o uso da melatonina (Gatica et al., 2012), o manejo do fotoperíodo (Delgadillo 
et al., 2014) e o estímulo por cabras em estro (Giriboni et al., 2016). Recentemente, demostramos que a 
administração de eCG é uma alternativa (Acevedo et al., 2015; Viera et al., 2015).  

A ação prolongada da eCG no sangue (vida média ao redor de cinco dias em ruminantes; Murphy e 
Martinuk, 1991) permitiria uma aplicação prática para estimular a atividade testicular. Recentemente, observou-
se que a aplicação de várias doses sequenciais em bodes permitiu a melhora da qualidade seminal (Acevedo et 
al., 2015) e aumento da crioresistência, incrementando a resposta ao processo de congelação e descongelação 
(Viera et al., 2015). Igualmente, não foi verificada elevação nos títulos de anticorpos anti-eCG, e também não foi 
observado o efeito negativo da sua administração, à longo prazo, quando se coletou sêmen na estação 
reprodutiva seguinte. 

 
Estratégias naturais para a sincronização ou indução do estro sincronizado 

 
O efeito macho consiste na introdução de forma abrupta de bodes em um lote contendo cabras em 

anestro, o que induz a ovulação em uma porcentagem importante das fêmeas (Ungerfeld, 2007a, 2007b). 
Portanto, é uma ferramenta de fácil aplicação e de custo quase nulo. Além disso, existe a necessidade de se isolar 
as fêmeas caprinas dos machos por um período prévio. Todavia, já foi demonstrado que em algumas raças e 
condições, este procedimento prévio não se faz necessário (Gallego-Calvo et al., 2014).  

Estudos relatam que poucos minutos após a introdução de machos, é observado o aumento da 
frequência dos pulsos de LH em cabras (Walkden-Brown et al., 1993), que estimula o desenvolvimento folicular 
(Delgadillo et al., 2011), finalizando com um pico de LH seguido da ovulação (Ott et al., 1980; Chemineau et al., 
1986). Esta ovulação é acompanhada de comportamento sexual. Entretanto, grande parte das fêmeas desenvolve 
uma fase luteal curta, seguida de uma segunda ovulação com apresentação de estro, e esta sim, acompanhada de 
uma fase lútea normal (Walkden-Brown et al. 1993). Mais recentemente, Alvarez et al. (2013) demonstraram 
que as regressões prematuras de corpo lúteo podem ser evitadas a partir da aplicação de implantes intravaginais 
com progestágeno (CIDR) no momento do efeito macho. 

A efetividade do efeito macho depende de vários fatores, como a raça, a profundidade do anestro ou do 
estado fisiológico dos animais (Ungerfeld, 2007b). Para aumentar sua efetividade, o efeito macho pode ser 
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utilizado associado ao tratamento de fotoperíodo (Gateff et al., 2003), ao uso de implantes de melatonina 
(Zarazaga et al., 2013) ou ao aumento da condição corporal (Gallego-Calvo et al., 2015).  

Por sua vez, o contato com as fêmeas em estro também pode induzir a ovulação de cabras em anestro, 
sem a necessidade de utilizar os machos (Walkden-Brown et al., 1993; Alvarez et al., 1999). Walkden-Brown et 
al. (1993) obtiveram uma porcentagem de fêmeas que responderam de forma similar quando foram estimuladas a 
fêmeas em estro ou com fêmeas em estro e bodes juntos, demostrando a efetividade dos estímulos sociais nesta 
espécie. De toda forma, é importante ressaltar que alguns pesquisadores não obtiveram resultados satisfatórios 
com o efeito fêmea (Hogan et al., 2004; Véliz et al., 2002).   

Já é de conhecimento que o tratamento artificial com dias curtos estimula a atividade sexual de machos 
e fêmeas, enquanto que o uso de dias longos possui influência inibitória (Delgadillo et al., 2004; Duarte et al., 
2010). Com propósitos práticos, esses resultados sugerem que a atividade sexual no macho e na fêmea caprina 
pode ser induzida durante a contra estação reprodutiva por tratamentos com a luz alternando dias longos e curtos.   

A partir do pressuposto que a atividade sexual pode ser induzida durante o descanso sexual alternando 
dias longos e dias curtos, tem-se indicado a mantença de bodes ou cabras confinadas junto à oferta de luz extra 
(16 horas de luz/dia) durante um período do inverno e/ou primavera (2 a 3 meses), seguido pela luz natural. Tal 
modificação sobre o manejo é capaz de mimetizar a alternância entre dias curtos e longos e, por fim, estimular a 
entrada da atividade sexual, em torno de 60 dias, em bodes e cabras (Bedos et al., 2016; Pellicer-Rubio et al., 
2016). Ponce et al. (2014) demonstraram que a redução do tratamento com luz de 75 para 30 dias não diminuiu a 
capacidade de bodes em estimular a atividade ovulatória e fertilidade em fêmeas na contra estação reprodutiva.  

Em fêmeas caprinas manejadas em condições extensivas em clima tropical a sub-tropical, torna-se 
difícil apenas o estímulo da luz sobre o controle da reprodução. Assim, técnicas de bio-estímulo tais como o 
efeito macho, a partir de bodes estimulados artificialmente pela luz, têm sido mais adotadas no intuito de 
estimular a resposta sexual nestas (Delgadillo et al., 2009; Bedos et al., 2010). Delgadillo (2011) ratificou que 
bodes foto-estimulados aumentam a eficiência do efeito macho na contra estação reprodutiva em regimes de 
criação extensivos e intensivos e que o aumento nas taxas ovulatórias e comportamento sexual das fêmeas seria 
uma resposta na qualidade e intensidade das interações sociais do bode durante o efeito macho. Igualmente, 
Pellicer-Rubio et al. (2016) também indicaram o uso do efeito macho após 55 dias do foto-estímulo de fêmeas 
caprinas manejadas em clima temperado (latitude de 46o N).  

A partir do descrito, pode-se considerar que o uso da luz associado ao efeito macho é sustentável, fácil e 
menos oneroso ao controle da reprodução caprina podendo ser adotado por produtores com baixos recursos 
econômicos ou em sistemas de produção orgânicos visando a sustentabilidade a partir de métodos verdes, éticos 
e limpos (Martin e Kadokawa, 2006; Delgadillo, 2011; Delgadillo et al., 2014). 

 
Considerações finais 

 
A estacionalidade reprodutiva representa um grande entrave à otimização do potencial reprodutivo e, 

consequentemente, produtivo em caprinos leiteiros no Brasil, em função de seu grande tamanho e latitudes 
variáveis. Desta forma, diferentes estratégias podem ser utilizadas a fim de contornar este gargalo. A 
ultrassonografia transretal do trato reprodutivo auxilia na identificação de fêmeas cíclicas ou não e, assim, 
protocolos hormonais podem ser preconizados de acordo com o perfil encontrado no plantel. Por fim, estratégias 
naturais como a adoção do efeito macho e controle artificial do fotoperíodo podem ser utilizados visando à 
promoção de sistemas orgânicos e sustentáveis.  
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